
 

 

 

Quebra-gelo: Quem é seu pai espiritual?  

Texto: Gálatas 4.19  

Introdução – Paulo tratava seus discípulos como filhos. Em suas cartas escrevia-lhes chamando-os de filhos, como por 
exemplo, aos de Roma como “filhos de Deus” (Rm 8.14,16,19), aos de Corinto “como a filhos meus amados” (1Co 4.14), aos 
da Galácia “porque vós sois filhos” (Gl 4.6), e aos de Éfeso como “filhos amados” (Ef 5.1). Vejamos 3 de seus filhos: 

1 – TIMÓTEO, O FILHO NA FÉ – 1Timóteo 1.2 

Paulo o conheceu em Listra como “um discípulo chamado Timóteo, filho de uma judia crente, mas de pai grego” (At 16.1). 
Timóteo passa a acompanhar Paulo nas viagens missionárias (At 17.14-15), principalmente na Ásia (At 19.22 e 20.4). Também 
foi preso por causa do evangelho (Hb 13.23). Paulo cita Timóteo na abertura ou no encerramento de várias cartas, sendo um 
coautor com Paulo. Aos Coríntios, Paulo o envia como seu filho amado e fiel no Senhor” (1Co 4.17). Dá testemunho sobre ele, 
que “conheceis o seu caráter provado, pois serviu ao evangelho, junto comigo, como filho ao pai” (Fp 2.19-22). Timóteo 
representava Paulo nas visitas às igrejas (Fp 2.19). Aos irmãos de Roma Paulo fala: “Timóteo, meu cooperador” (Rm 16.21). O 
tratamento de Paulo a Timóteo era de pai e filho. Nas cartas que escreveu a Timóteo, várias vezes Paulo o chama de filho 
(1Tm 1.18). Havia carinho: “ao amado filho Timóteo” (2Tm 1.2) e abençoando-o “tu, pois, filho meu, fortifica-te na graça que 
está em Cristo Jesus” (2Tm 2.1).  Aprendemos com eles muitas lições sobre um pai espiritual a seus filhos na fé. 

2 – TITO, O FILHO NA COMUNHÃO – Tito 1.4  

Tito era também um jovem pastor como Timóteo. Viajava com Paulo (Gl 2.1). Paulo preso, Tito fazia as viagens representando 
Paulo até ser enviado pelo apóstolo à ilha de Creta (Tt 1.5). Paulo chegou “a recomendar a Tito” (2Co 8.6), sabendo que 
tinha “Tito a mesma solicitude por amor” (2Co 8.16), falando a todos: “Tito, é meu companheiro e cooperador” (2Co 8.23). 
Defendia seu filho perguntando: “porventura, Tito vos explorou? Acaso, não temos andado no mesmo espírito? Não seguimos 
nas mesmas pisadas?” (2Co 12.18). Na segunda carta aos Coríntios, Tito aparece várias vezes como um representante de 
Paulo, sendo um personagem de destaque no livro. Tito parecia ser muito alegre porque Paulo fala várias vezes que “nos 
alegramos pelo contentamento de Tito, cujo espírito foi recreado por todos vós” (2Co 7.13). Tito também é chamado de filho na 
fé, mas Paulo diz que ele tinham uma fé em comum, ou seja, uma grande comunhão havia entre eles. 

3 – ONÉSIMO, FILHO NAS ALGEMAS – Filemom 1.10  

Onésimo foi outro filho espiritual que Paulo gerou enquanto estava preso em Roma. Era natural de Colosso, por isso Paulo o 
enviou para lá com a missão de pregar e dar notícias sobre o apóstolo: “vos envio Onésimo, o fiel e amado irmão, que é do 
vosso meio” (Cl 4.9). Onésimo era escravo de um homem chamado Filemom, amigo de Paulo (Fm 1.16), Onésimo fugiu por ter 
roubado Filemom (Fm 1.18). Após converter-se, Paulo o mandou de volta ao seu senhor com uma carta dizendo: “ao amado 
Filemom, também nosso colaborador” (Fm 1.1). Na carta, ao citar o escravo Onésimo, Paulo dá testemunho sobre sua 
mudança de vida dizendo que “ele, antes, te foi inútil; atualmente, porém, é útil, a ti e a mim” (Fm 1.11). O amor de Paulo por 
Onésimo era como de pai para filho, Paulo disse: “envio de volta em pessoa, quero dizer, o meu próprio coração” (Fm 1.12). 
Paulo queria conservá-lo consigo (Fm 1.13), mas lhe pede: “recebe-o, como se fosse a mim mesmo” (Fm 1.17). Paulo roga ao 
seu dono que o receba de volta “não como escravo; antes, muito acima de escravo, como irmão caríssimo” (Fm 1.16).  

Conclusão – Como Paulo, devemos falar de Jesus e gerar filhos na fé. Timóteo nos ensina a desejar aprender sobre esta fé, 
sendo ensinável. O pai sempre pronto a ensinar e o filho a aprender. Tito nos ensina que precisamos dar alegria aos nossos 
líderes espirituais. Havia uma linda comunhão entre Paulo e Tito. Onésimo é um exemplo de que sempre há esperança e 
nunca é tarde para recomeçar. Paulo nos ensina que mesmo diante das dificuldades podemos gerar filhos espirituais, pois 
embora com as mãos algemadas, a sua boca estava livre para pregar. Se você for filho na fé também será um pai espiritual!  
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